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APRESENTAÇÃO

Neste e-book, as reflexões compõem as áreas de ensino da Linguística, Letras 
e Artes em uma proposta plural. Quando se tem o contexto de ensino como espaço 
diversificado do conhecimento, compreende-se que a produção do saber não está 
associada à política de que os saberes são e devem ser classificados em pequenas 
caixinhas, sem que não se ofereçam as conexões entre as diferentes áreas da 
formação humana.

O que tornam necessárias as discussões presentes no referido livro são as 
noções ampliadas de que a formulação dos conhecimentos ocorre de maneira 
dialógica, flexível e plural. É nessa diversidade de capítulos que organizam, dão 
formas, texturas, cheiros e cores ao e-book, que todos os autores disponibilizam 
suas múltiplas concepções de como o conhecimento pode e deve ser construído, 
discutido, rediscutido e formulado.

Todos os autores constroem em suas narrativas investigativas um processo 
de efetivação das oportunidades de aprendizagem, as colocam neste livro de 
maneira acessível. Sendo assim, nossas reflexões transitam os contextos próprios 
da Linguística, das análises de obras literárias, isto é, das Letras, e da função que 
as Artes cumprem em nos encantar, problematizar situações, além de apresentar 
soluções para tais questões.

Ao escrever esta apresentação de Linguísticas, Letras e Artes: Culturas e 
Identidades, encontro-me, como todo o Brasil, em isolamento social em cuidados 
contra o inimigo invisível que assola todo o planeta, o covid-19. E, embora, não 
possamos cumprimentar os nossos interlocutores, sabemos que a essencial 
necessidade de comunicação do sujeito pela linguagem traz uma luz ao processo 
de interação e anseios de que dias melhores virão com a aurora anunciada pelas 
boas notícias.

Nestes tempos sombrios, de muitas mortes, por sinal, medos e tempestades 
em que a pandemia estar em destaque, amplia-se o discurso fique em casa, já que 
estamos isolados, socialmente, não estamos isolados de acessar o conhecimento 
capaz de nos acalentar. É, nesse sentido, que os 14 capítulos deste e-book surgem 
como um bálsamo aos nossos medos e às nossas inseguranças, pois, mesmo que 
os medos estejam à porta, o saber nos levam além.

Neste livro, propomos a aproximação discursiva entre os termos culturas e 
identidades, posto que linguística, letras e artes compartilham do mesmo contexto 
de elaboração. Assim, em tempos sombrios e de isolamento social fica a dica de 
leitura da referida obra, construída em uma proposta plural e disponibilizada a todos. 
Fiquemos em casa com uma excelente e construtiva leitura!

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Influído pela representação do 
canibalismo apresentado no filme Raw 
(2016), esse artigo se propõe a refletir e 
questionar alguns aspectos de uma estética 
canibal sobrevivente na contemporaneidade. 
A hipótese artística de um conteúdo e uma 
estética canibal revelam, para esse propósito, 
relações humanas especialmente com o 

considerado inimigo – o Outro. Justamente 
essa identificação é questionada aqui sobre o 
que é verdadeiramente devorado no inimigo, no 
Outro, não adentrando terrenos ritualísticos ou 
tribais, porém justificados pelo cenário artístico-
cultural que, atraído por temas grotescos, nos 
canibaliza como amigos sem notarmos. 
PALAVRAS-CHAVE: Canibalismo. 
Antropofagia. Cultura Contemporânea. Estética.

CANNIBAL REPRESENTATIONS: 

FRAGMENTARY ASPECTS OF 

CONTEMPORANY CULTURE – ARTISTIC 

THINKING FROM THE FILM RAW

ABSTRACT: Influenced by the representation 
of cannibalism presented in the film Raw (2016), 
this article aims to reflect and question some 
aspects of a cannibal aesthetic that survives in 
contemporary times. The artistic hypothesis of 
a cannibal content and aesthetics reveals, for 
this purpose, human relations especially with 
the considered enemy - the Other. Precisely this 
identification is questioned here about what is 
truly devoured in the enemy, in the Other, not 
entering ritualistic or tribal lands, but justified 
by the artistic-cultural scene that, attracted by 
grotesque themes, cannibalizes us as friends 
without noticing. 

http://lattes.cnpq.br/8408831333279047
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1 |  REPRESENTAÇÕES CANIBAIS

Antropofagia é a ação de comer carne humana, o que entre humanos é também 
conhecido como canibalismo. O termo antropofagia vem da junção das palavras 
gregas anthropo, que significa homem, phagía, que é comer. Nesse sentido, o 
grotesco e o bizarro estão presentes na cultura contemporânea em diversas mídias. 
Atualmente existem inúmeros títulos que podem saciar esse gosto no catálogo 
da popular plataforma de streaming, a Netflix. Entre esses títulos há vários sobre 
canibalismo, destacaremos aqui, o filme Raw (2016). 

O filme Raw (Grave) causou furor em seu lançamento no festival de Cannes 
de 2016, com abordagem explícita sobre o canibalismo. Destaca-se nesta obra é o 
fato que a diretora e roteirista Julia Ducoumau não colocar o personagem canibal 
como o antagonista. Retratar o canibal como antagonista não é novidade no cinema 
e na cultura contemporânea, obras audiovisuais retratam constantemente um vilão 
com tendências gastronômicas questionáveis, temos diversos exemplos: os filmes 
e seriados sobre o Dr. Hannibal Lecter, o filme da Netflix Amores Canibais, inúmeros 
filmes de terror e até mesmos videoclipes de bandas de metal. 

Nessa concepção, o grupo alemão Rammstein é uma banda de metal industrial, 
com tradição em abordar temas polêmicos em suas letras e clipes. Entre eles temos 
Mein Teil. A música trata de Armin Meiwes, um canibal alemão que combinava suas 
refeições através da internet. O videoclipe da música contém seis personagens 
visivelmente perturbados e representados pelos próprios músicos da banda. A 
tradução de Mein Teil para o português seria: “Meu Pedaço”, frase que é repetida 
no refrão da música, seguida por um coro que clama ‘Nein’ (‘não’ em português). No 
clipe os personagens estão acometidos pela loucura, conflitos internos e violência, 
mas uma personagem representada pelo baterista Christoph Schneider aparenta 
estar em pleno controle da situação, e no final do vídeo, ele guia os outros cinco 
integrantes em coleiras como se fossem cachorros em um passeio pela cidade. 

A música e o canibalismo no audiovisual são pontos cruciais dessa reflexão 
sobre o filme Raw. O seriado Hannibal faz a música clássica ser a trilha sonora do 
ato canibal, a banda de metal alemã Rammstein dedicou uma música e clipe ao 
tema, e o filme Raw tem a música como ponto crucial da iniciação antropofágica. 

No primeiro e mais chocante plotwist do filme, a protagonista Justine, 
interpretada por Garance Marillier tem sua primeira oportunidade de alimentação 
canibal. A cena inicia com a irmã de Justine, Alexia, interpretada por Ella Rumpf 
sofrendo um acidente e como resultado seu dedo é decepado. Ambas as personagens 
estão em um quarto, acompanhadas apenas do cachorro da família, que viria a 
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servir de álibi no futuro. Alexia ao sofrer com a perda do dedo acaba desmaiando, 
Justine imediatamente liga para a emergência e é orientada a preservar o dedo da 
irmã em gelo. Ela pega o dedo caído no chão e sua primeira intenção é preservá-lo 
na geladeira, entretanto, não encontra gelo. Sua reação então, é sentar em frente 
a geladeira, pensativa. Ao observar o gotejar do sangue aparado por sua outra 
mão, passa a lamber o sangue vazado, e em seguida chupa o dedo. Imediatamente 
começa a mordiscar e depois a morder com intensidade demostrando muita fome e 
prazer ao comer. Neste exato momento a trilha sonora muda completamente.

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=cVuWQlI7ij8. Aceso em 17 de fev. de 2019.

Até esse momento decisivo a trilha sonora composta por Jim Williams estava 
discreta, usando de muitos momentos de silêncio total ou longas notas baixas 
uníssonas. Com a primeira mordida de Justine a música cresce titanicamente com 
um órgão vampiresco e notas acordes de guitarra. A irmã da protagonista recobra 
consciência e depara-se com sua caçula lambuzada de sangue e seu membro 
sendo devorado.

Grafi camente a cena causa desconforto, por si só, mas a narrativa preparou 
o espectador para esse momento, pois a protagonista, passou por uma jornada de 
transformação. No início do fi lme a protagonista é uma vegetariana, que experimentou 
carne durante um trote da faculdade, comendo um pedaço de rim de coelho. A partir 
de então, passa a sentir um desejo por carne, que para ela era vergonhoso. Esse 
desejo foi crescendo, levando-a a consumir até carne crua. Portanto, o roteiro vai 
guiando o espectador até o inevitável. Já a música é uma surpresa, a música de Jim 
Williams é, ao mesmo tempo, tão macabra quanto grandiosa, e dá ao fi lme o clima 
de jornada grotesca. Uma transformação irreversível, o canibal jamais deixará de 
ser canibal, pelo menos para a tipifi cação da sociedade, e Justine agora incorporou 
a própria irmã.



 
Linguística, Letras e Artes Culturas e Identidades Capítulo 14 168

O som de órgão desse ponto chave da trilha sonora digno de aventuras 
na Transilvânia mantém um tom vilanesco para o acontecimento, e apesar de, 
o filme não tratar Justine como uma vilã a trilha ajuda a adicionar complexidade 
à personagem. Esse é, portanto, o ponto crucial de uma existência, é desejo 
consumado e transformação em um novo ser, que antes era uma garota tímida e 
desajeitada, e agora passa a ser uma mulher confiante, característica pertencente à 
Alexia. Portanto, ocorre não apenas uma libertação, mas de fato uma incorporação 
no sentido antropofágico.

Nesse contexto, a antropofagia é um instrumento literário, fato que contribui 
para o reconhecimento da alteridade na proporção em que esta parte do pressuposto 
da devoração da cultura do Outro. A antropofagia, nessa concepção significa um 
processo de linguagem, por meio do qual a palavra do colonizador é devorada, 
digerida, subvertida.

Essa deglutição trouxe, para o panorama cultural a exposição de vários 
trabalhos. Em 2011 Berlim foi cede de uma exposição intitulada “Alles Kannibalen?” 
(“Todos Canibais?”) com trabalhos de mais de 40 artistas nacionais e internacionais. 
A curadora Jeanette Zwingenberger, em entrevista ao jornal online da emissora 
internacional da Alemanha de jornalismo independente Deutsche Welle (Onda 
Alemã), resume a perspectiva dos trabalhos expostos como “um conceito ampliado 
de canibalismo”, que se verifica por meio da “incorporação” (Zwingenberger, in: 
Deutsche Welle, 2011). 

Os artistas brasileiros Vik Muniz e Adriana Varejão participaram dessa 
exposição insurgindo diferentes questões acerca de uma potencialidade canibal. 
Muniz relendo Goya sugere um autocanibalismo. Nós destruímos, devoramos a 
nós mesmos quando a produção de lixo negligenciada é o prato mais prazeroso em 
favor de um poder. Tal negligência destrói o futuro e os Outros que nele viverão, ou 
não. 

Adriana Varejão confere uma visão mais direta e visceral sobre o nosso próprio 
devorar, como nos devoramos. Partes de corpos mutilados, vísceras e sangue 
como tintas em uma parede de azulejos, evidenciam em sua obra um elemento 
que o texto aproxima para a reflexão; a fragmentação (Zwingenberger, in: Deutsche 
Welle, 2011). 

Uma pergunta para fugir às repetições teóricas: Onde, quando ou como 
vivenciamos uma completude de nossa(s) identidade(s)? Na ausência de resposta 
única (somos tantas identidades) localizamos uma linha de raciocínio que vai de 
encontro ao que o antropólogo Claude Lévi-Strauss afirmou em artigo publicado no 
jornal “La Republica”, em 1993, que “somos todos canibais”.
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Saturno devorando um dos seus fi lhos, depois de Francisco Goya. Vik Muniz, 2005.

Carne a mostra. Adriana Varejão,1993.

Acadêmicos Musas. Adriana Varejão, 1997.
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Proposta para uma catequese. Parte I”. Adriana Varejão,1993.

O conceito de leitura das referidas obras de arte como uma “ação” antropofágica, 
enfoca o papel da percepção imaginante como inauguradora de um processo aberto 
de construção de sentidos, que buscará atingir como desdobramento crítico em 
relação ao mundo pelo espectador estabelecendo inserções recíprocas entre a arte 
e a vida.

O homem é um devorador, está em seu instinto devorar insensivelmente o Outro. 
É essa característica que irmana a todos, desde o ponto de vista social, econômico 
ou fi losófi co. Esta seria a lei que a humanidade repete de forma mascarada, que vai 
além das religiões e agora sendo retomada de forma consciente e fi gurativa. 

A proposta maior é prevê a antropofagia como o único meio de unir todos 
os homens de maneira igualitária, mostrando o caráter de interdependência no 
qual vive submersa a humanidade: “Só a Antropofagia nos une. Socialmente. 
Economicamente. Filosofi camente.” (ANDRADE, 1928).

2 |  CANIBALIZANDO IDENTIDADES

Ao empregar o termo canibalismo, os artistas supracitados, coloca-o 
numa dimensão fi losófi ca da antropofagia, na qual acredita que são através dos 
encontros/confrontos de ideias, valores, conceitos que pode surgir algo diferente. O 
entendimento que esses artistas nos apresentam é de que não nos alimentamos de 
carne humana, mas somos canibais quando aceitamos e fazemos parte de qualquer 
atitude ou organização que fere e aos poucos mata a nós mesmos. O canibalismo 
como metáfora da cultura contemporânea tem na arte sua representação mais direta 
ao apresentar pedaços, seja nas obras plásticas, performances ou no cinema.

 Em relação ao fi lme Raw, no qual os pedaços fazem parte das descobertas 
da própria personalidade, no processo sofrido pela personagem que descobre ser 
canibal após ser levada à experiência de comer carne de animal crua. Por um outro 
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ponto de vista, o que nos alimenta na metáfora canibal da atual contemporaneidade 
passaria pelo Outro, e menos por nossas essenciais decisões. 

Uma cultura que se molda através do olhar do outro é canibal de si mesma 
ao decidir tomar a opinião que lhe chega como espelho para se observar. Estamos 
falando de uma sociedade mundialmente conectada e cada vez mais dependente 
do Outro, não mais como consumidor direto, mas como avaliador que tem o poder 
da exposição negativa ou positiva nas mãos. Esse poder só é justifi cado porque 
o consumidor, antes mesmo de buscar o produto, busca por este avaliador que 
poderá determinar sua aquisição (JENKIS, 2009; KARHAWI, 2016).

De acordo com esse ponto de vista, o consumo e a vida social são engolidos 
por um controle que ao mesmo tempo nos alimenta e nos devora, parte por parte, 
pedaço por pedaço. O fragmentário na cultura contemporânea parte dessa dinâmica, 
esse jogo de poder, os dois lados da mesa, o que parece ser um domínio sobre 
opiniões em redes sociais, se torna justamente o que o outro lado quer saber, e 
assim canibalizando nossa identidade de poder social. 

Autocanibalismo? Afi nal, somos todos canibais. 
É a partir da deglutição e devoração desse estranho que faremos algo diferente. 

Portanto, Tarsila do Amaral (1928) transfi gurar a cultura, em uma concepção 
canibalista, como se percebe na imagem abaixo.

Obra Abaporu. Tarsila do Amaral,1928.

Metafi sicamente falando, o rito antropofágico está ligado a:

[...] transformação do tabu em totem. Do valor oposto, ao valor favorável. A vida 
é feita de devoração pura. Nesse devorar que ameaça cada minuto a existência 
humana, cabe ao homem totemizar o tabu. O que é o tabu senão o intocável, o 
limite? (ANDRADE, 2011, p.139).
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Direcionando a metáfora canibal para as artes, o fragmento se amplia na 
concepção daquilo que chega a se tornar um método: a colagem. No Brasil, Oswald 
de Andrade, entre outros, foi um importante adepto dessa prática justificada pelo 
seu movimento antropofágico a partir, especialmente, da Semana de 22. Décadas 
depois, a 24a Bienal de São Paulo (1998), dedicada ao tema do canibalismo, intitulada: 
Núcleo Histórico: Antropofagia e Histórias de Canibalismo, ficou conhecida como a 
Bienal da antropofagia e como abertura estética para uma arte que se pronunciava 
ocidentalmente desestetizada.

Teóricos como Lévi-Strauss e Freud são referências na literatura dedicada 
ao canibalismo cultural de Didier Ottinger, que escreveu um artigo apontando os 
pensamentos do antropólogo e do médico pai da psicanálise citados, a respeito do 
canibalismo antropofágico. Antropofagia se torna um lugar confortável neste caso, 
quando a arte é o produto escolhido para olhar a atitude canibal. 

A estética canibal é aquela que configurou união entre as artes, palavras 
coladas em telas, sons vistos por movimentos de cores e texturas, é aquela que 
permitiu Ser por “contaminação”. 

Nessa perspectiva, Antropofagia de imagens, as pinturas de Magritte são 
“colagens pintadas a mão” de acordo com as palavras de Max Ernst (1891-1976). 
Trinta obras de Magritte foram selecionadas por Didier Ottinger para o Núcleo 
Histórico da XXIV Bienal, que ilustram a conexão desse artista com “canibalismo e 
antropofagia”. 

O sentido de canibalismo de imagens refere-se ao método surrealista de 
criação que se apropria e descontextualiza diferentes imagens passando a fazer 
parte de uma nova ordem impactante por seu aspecto enigmático. Justaposição, 
fusão, canibalismo e antropofagia são diferentes palavras que remetem igualmente 
ao processo ou à metodologia surrealista utilizada por Magritte. Fundem-se na obra 
de Magritte imaginários de natureza diferente, num processo chamado pelo curador, 
Didier Ottinger, de “canibalismo fusionista”. Essa dimensão conciliadora de opostos 
torna-se viável pelo uso da colagem como modelo estrutural.

Se a colagem de Magritte segue efetivamente uma estética “canibal”, no sentido 
que Lévi-Strauss ou Andrade dão a esse termo, é porque ela visa a absorção, a 
fusão de categorias julgadas heterogêneas ou contraditórias.

Foucault analisou detalhadamente a hibridação originada, nos quadros de 
Magritte, da proximidade das palavras com as imagens. Os quadros com palavras, 
introduzidos em 1927 com La def des songes “A chave dos sonhos” procedem 
também da lógica da colagem. Como a colagem justapõe formas incompatíveis 
segundo as leis da lógica, Magritte aproxima arbitrariamente palavras e imagens 
desprovidas de quaisquer vínculos racionais. Na Ief des songes, uma sacola de 
mão está próxima da palavra ciel (céu); uma folha próxima da palavra mesa. 
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A relação estabelecida entre palavras e imagens não se reduz à mera 
justaposição. O comentário que Foucault faz da inscrição Ceci n’est pas une pipe 
(“Isto não é um cachimbo”) revela a existência de um canibalismo recíproco das 
palavras e das imagens que encontra meio de se exprimir na hibridação de seus 
caracteres respectivos. A letra se faz cursiva, se arredonda, se abranda até se 
aproximar do desenho. A imagem, seguindo caminho inverso, torna-se abstrata até 
o ponto de flertar com o ideograma. 

O caligrama, palavra tornada imagem, é a figura recorrente da análise de 
Foucault para dar conta da contaminação dos registros da escritura e do icônico. 

Outros efeitos de contaminação ocorrem nos quadros contemporâneos das 
primeiras colagens de Magritte. As colagens de 1926 divertiam-se com a criação de 
pontes entre música e arte visual, os quadros com palavras confundiam de propósito 
o texto e a imagem. Em Le toit du monde (“O teta do mundo”), de 1926, o biológico 
se apodera do mineral. La découuerte (“A descoberta”), de 1927, mostra a imagem 
de uma hibridação do humano pelo vegetal. No primeiro caso, uma montanha se 
cobre de uma rede sanguínea; no segundo, uma mulher vê sobre sua pele aparecer 
veios de madeira. 

Em Lesgrands uoyages (“As grandes viagens”) de 1926, outro corpo de 
mulher revela uma paisagem urbana; em Le seuil de la forêt (“O limiar da floresta”), 
do mesmo ano, é uma árvore que se transforma numa alvenaria de tijolos. Essas 
metamorfoses desvendam a própria essência de uma arte, consubstancial com uma 
prática, a colagem, cuja ambição é reatar com um mundo mágico, aquele em que 
Dafne se transforma em loureiro e Jacinto em flor (OTTINGER, 1998).

De fato, o canibalismo e a antropofagia expõe o devoramento, a deglutição, a 
digestão de herança cultural como possíveis soluções para os impasses culturais. 
Essa atitude denota certa negação dos padrões hierárquicos estabelecidos, já 
que, no processo digestivo, ocorre a absorção do estrangeiro, de ambiguidades e 
contradições. Ela propõe o conhecer daquilo que nos é estranho, desconhecido, 
estrangeiro, sem ignorar o velho, o conhecido. É a partir desse exercício que ocorre 
o processo de devoração antropofágica, denominado por Oswald.

O pensamento canibal ou antropofágico nos convida a andar por mapas ainda 
não conhecidos ou, quem sabe, ainda por serem desenhados. Convida-nos, não à 
cópia, mas à “devoração” do que já existe para, assim, construirmos algo nosso. A 
ideia filosófica da antropofagia acredita que são através dos encontros/confrontos 
de ideias, valores, conceitos que pode surgir algo diferente.

Nessa concepção, não podemos ficar desatentos(as) às mudanças que estão 
ocorrendo, pois são elas que nos indicarão os caminhos a seguir. Cada caminho é 
único. A cópia de modelos que deram certo no percurso de um caminho nem sempre 
dará certo no outro, porém não precisamos ignorar o que já nos é conhecido, mas, 
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sim, devorá-lo e, a partir da “fusão” do velho e do novo, criar algo próprio.

3 |  3CONSIDERAÇÕES FINAIS

O canibalismo como um fenômeno sociocultural, vista como um objeto de 
estudo (entre outros) da ciência antropológica, nos faz pensa-la sob a perspectiva 
de possibilidade para o estudo de toda e qualquer forma da experiência humana. 

Os sentidos que giram em torno dessa proposta de assimilação antropofágica 
destacada no estudo, não obstante, constituem até hoje matéria inacabada pela 
sua própria natureza. Mas é indiscutível que há como que um acordo tácito para 
compreensão de seus sentidos, seja na metáfora positiva da antropofagia, de 
assimilação cultural, de posicionamento crítico, de interesse (apetite); seja na sua 
configuração de oposição ao canibalismo, à gula irracional. 

Trazendo novamente à nossa cultura contemporânea e atrelado a esta, o 
conceito de arte a partir da segunda metade do século XX, canibalismo poderia se 
oferecer como método. Se o consumo da carne humana não se apresenta como um 
fim em si mesmo, o desejo não está na imagem, no movimento da ação, estaria sim, 
então, na relação consigo próprio, no mais profundo mergulho interior. Isso porque, 
para o canibalismo acontecer é necessário o Outro, e é nele que me reconheço. 
Pois bem, não é canibalismo o consumo de qualquer espécie de carne de origem 
animal. Comer, ingerir o Outro como eu, é devorar algo em si mesmo, como diz 
Didier Ottinger, é uma “metamorfose”.

Embora a Antropofagia tenha se apresentado nesse texto como estética 
historicamente marcada pela fase modernista, ela representa bem mais que os 
movimentos culturais de um período, é uma forma peculiar de olhar e de pensar o 
mundo. 

O pensamento canibalismo, como mobilização reflexiva, constitui uma trajetória 
que se organiza pelo acesso ao contexto onde se organizam as informações sociais 
e psicológicas sobre possíveis modos de vida. Desta forma, a contemporaneidade 
é construída pela ideia decolonial onde a pergunta “como devo viver” tem de ser 
interpretada durante uma construção social de múltiplas identidades e respondida 
em decisões do cotidiano, como o que vestir, o que comer, como se comportar 
etc. Cada uma destas decisões envolvem uma imensa quantidade de instituições 
e interesses distantes das necessidades essenciais que julgamos atender ao optar 
por um ou outro modo de vida.
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